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[Iniciativas do Rio Grande do Sul fazem pensar em um novo modelo para a agricultura]

[Pequenos esforços podem ser germe de um desenvolvimento rural baseado em princípios ecológicos]

 

É bem provável que os gauchos estejam mais próximos do século 21 do que o resto do Brasil. Pelo menos é

o que se pode deduzir de algumas iniciativas de vanguarda que precisam ser conhecidas por quem se

preocupa com os rumos do desenvolvimento rural brasileiro.

 O Instituto Riograndense do Arroz (IRGA) está empenhado em reduzir o uso de agroquímicos nas lavouras.

Não somente para minorar o impacto ambiental da rizicultura, mas também para reduzir custos. A idéia

básica é levar os produtores gaúchos a perceberem as vantagens de métodos já desenvolvidos em países

como Cuba e Colômbia.

 Os cubanos reduziram a zero a aplicação de inseticida para controlar a ³bicheira,  ́ inseto que derruba a

produtividade por ataque à raiz. O segredo é um bioinseticida feito a partir de um fungo extraído do próprio

animal. Os resultados registrados nos 150 mil hectares dos arrozais da ilha têm sido promissores. Gasta-se

dez vezes menos com a compra do insumo agroecológico elaborado nas unidades do Instituto de

Investigaciones Del Arroz (IIA). E muitos agricultores já estão manipulando seu próprio bioinsenticida,

reduzindo esse custo a praticamente zero.

 Os colombianos desenvolveram um tipo de manejo que controla a ³bruzone,  ́fungo que ataca a planta entre

os primeiros 15 e 20 dias de vida, impedindo a formação dos grãos. Com as variedades mais resistentes

desenvolvidas pelo Centro Internacional de Agricultura Tropical (CIAT), mais um acerto na densidade de

semeadura e correta adubação, já conseguiram reduzir em 50% o uso de fungicidas.

 Para adotar essas inovações de origem cubana e colombiana, os gaúchos contam com a ajuda do Fundo

Latinoamericano e do Caribe para o Arroz Irrigado (FLAR). Na estação experimental de Cachoeirinha, que

tem, desde o ano passado um laboratório de biotecnologia, já foi realizado um curso intensivo com a

participação do pesquisador cubano Rafael Meneses Carbonell e do especialista colombiano Fernando

Correa. Durante o ano agrícola 97/98 o gerente de pesquisa do IRGA, Mauricio Miguel Fischer, estará

implantando unidades de observação nas seis regionais do instituto e orientando as investigações em biologia

molecular que poderão gerar cultivares de arroz menos dependentes da tralha agrotóxica.

 Esse esforço da rizicultura gaúcha ilustra bem a transição agroambiental que ainda está engatinhando no

Brasil, mas que já avançou muito em sociedades que dão mais valor a seus repectivos espaços rurais. Nelas,

os mesmos líderes do agribXsiness que promoveram o escárnio público dos movimentos ³alternativos  ́ -

orgânico, biodinâmico, biológico e natural - agora são obrigados a admitir, com certo embaraço, que a
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agricultura precisa mesmo ser mais sustentável. Não deixaram de espinafrar os ambientalistas, mas não

podem mais simplesmente desqualificar a preocupação desses contestadores com a saúde e com os recursos

naturais, como fizeram sem qualquer constrangimento nos anos 1970.

 A crescente legitimação das propostas agroambientais tem sido paralela ao oscilante declínio dos métodos

convencionais. Ela pode ser rápida em ecossistemas menos permeáveis aos milagres das “HYV,” isto é, as

variedades que dão altos rendimentos físicos quando turbinadas por agrotóxicos. Mas em áreas

especialmente favoráveis à manutenção do modelo tecnológico da da chamada “Revolução Verde,” a

resistência talvez se prolongue por muito tempo, mesmo que o apoio governamental seja declinante, como já

acontece, por exemplo, nos Estados Unidos.

 Para entender e avaliar o significado dessa transição agroambiental, vale a pena ler o livro ReconVWUXindo a

AgUicXlWXUa, organizado por dois professores do µNúcleo Interdisciplinar Tecnologia, Meio Ambiente e

Sociedade¶, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, os agrônomos Jacione de Almeida e Zander

Navarro. Esse livro, que acaba de ser lançado pela Editora da Universidade, examina o surgimento e

consolidação de propostas que prometem um novo padrão produtivo para agricultura, reunindo diversas

contribuições apresentadas na Conferência Internacional “Tecnologia e Desenvolvimento Rural Sustentável”,

realizada em setembro de 1995.

 Nem todos os autores concordam que realmente esteja em curso uma transição agroambiental. É bem

menos otimista, por exemplo, o balanço sobre a América Latina proposto por David Kaimowitz. Mas

enfatiza que ainda é muito cedo para saber se os múltiplos e pequenos esforços - como os do IIA em Cuba,

CIAT na Colômbia, IRGA e UFRGS no Brasil - seriam apenas ilhas isoladas em um processo irreversível de

exclusão social e depleção da natureza, ou se poderiam ser os gérmens de um novo modelo de agricultura

baseado em princípios solidários e ecológicos.


